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Com os trágicos acidentes aéreos, um da empresa Gol, em setembro do   
ano passado, e o  mais recente com a queda do Airbus da TAM, na terça-
feira, dia 17 de julho do corrente, no aeroporto de Congonhas, em São 
Paulo, se enseja um potencial de receio e preocupação, dentro de um futuro 
recente, às companhias seguradoras da aviação civil.  
Para Paul Rayes, consultor de empresa especializada nessa área junto às 
Companhias de seguros da Grã-Bretanha, em declaração estampada no 
jornal Folha de São Paulo, em 19/07/2007, “essa recente tragédia deve 
lembrar às seguradoras sobre o potencial das catástrofes da aviação, já que 
com os preços das apólices em queda, o caixa para cobrir desastres no 
futuro poderão não ser suficientes”. 
É por isto que o valor de seguros para aeronaves comerciais brasileiras 
deverão ter, fatalmente, seus prêmios majorados, de vez que os riscos 
aumentaram desproporcionalmente em relação a aviação internacional. 
O caos aéreo no Brasil, quer fruto do famigerado apagão, quer em razão da 
seqüência de sinistros deve “assustar” as resseguradoras internacionais 
seguindo os preceitos insertos nos critérios básicos de cessão, 
(transferência de riscos), regrada, recentemente, pela Lei Complementar 
126, de 15 de janeiro de 2007, ex vi legis, artigos 8º e seguintes do 
sobredito diploma legal. Esta lei foi a que pôs fim ao monopólio do 
resseguro, antes de exclusividade do Instituto de Resseguro do Brasil, 
(IRB). 
Segundo relatos veiculados na imprensa essas resseguradoras, sediadas em 
Londres, possuem mais de 90% ( noventa por cento ) do risco do seguro do 
Airbus da TAM. 
Estas coberturas estão estimadas em US$400 milhões, cobrindo o casco da 
aeronave, assim como o seguro de responsabilidade civil. 
O seguro de responsabilidade civil, no Brasil, que de uma maneira tímida 
era tratado no Código Civil anterior, está expressamente consagrado nos 
artigos 787 e 788 do atual diploma legal. 
A quantificação destes valores que deve ser pago aos beneficiários legais 
leva em consideração o critério pretoriano consagrado em nossos tribunais 
pátrios, vale dizer, a idade da vítima a estimativa de vida adotada pelo 



padrão nacional (hoje beirando os setenta anos), assim como a renda do 
falecido. 
Com o acidente da Gol no ano passado e o pagamento destas atuais 
indenizações , os prêmios , isto é , a contraprestação paga pelo segurado(a), 
no caso, suportados, em um primeiro momento, pelas empresas aéreas, 
serão repassados ao consumidor visando acobertar os riscos daí 
advindos.Estes prêmios terão, fatalmente, um significativo aumento para 
fazer frente ao volume desses sinistros já ocorridos e objeto de futuras 
indenizações, já que são projetados em cálculos atuariais, que retratam a lei 
dos grandes números em razão da intensidade de riscos que, atualmente, 
assolam o mercado da aviação civil. 
Se a competição no mercado exterior é acirrada visando a diminuição dos 
prêmios em razão do número total de acidentes no mundo ter caído nos 
últimos anos, tal fato não acontece em nosso país, notadamente porque a 
segurança dos aeroportos internacionais é inversamente proporcional a 
nossa. Veja-se , agora, com esse recentíssimo sinistro ocorrido no aeroporto 
de Congonhas onde o número de vítimas,  só neste acidente, pode alçar a 
casa de quase 200 vidas.  
Ademais, há a obrigatoriedade deste tipo de seguro, consoante prevê, 
expressamente, a letra “a”, do artigo 20, do Decreto-Lei, nº. 73, de 21 de 
novembro de 1966. 
A par destas considerações o luto que grassa aos familiares dos passageiros  
vitimados nesta catástrofe aérea é intransponível, cuja dor moral jamais 
será minimizada mesmo com o pagamento de vultosas indenizações, tanto 
no que tange à responsabilidade civil do transportador, quanto no que 
concerne às securitárias. 
Urge um brado de alerta para que a segurança, um dos itens 
constitucionalmente previsto neste país, que se encontra, literalmente, 
esquecido pelas autoridades, retorne, de pronto, para conforto de uma 
população destemida, que sempre soube enfrentar todos os desafios que lhe 
foram impostos, mas, que, neste momento, deve ser criteriosamente 
avaliada a fim de que o brasileiro se orgulhe de todas as conquistas que 
teve ao longo de sua história. 


